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de Coimbra”, “Pedro Hispano”, “Francisco Suárez”, “Leão Hebreu”, “Teodoro 
de Almeida”, “José Marinho”, entre algumas mais. Quanto ao resto, parecerá a 

-

“coordenação” editorial. 

, Mos-

ISBN: 978 -989 -97257 -7 -5

Felizmente em absoluta contraposição com a obra anterior, o presente Catá-
logo supera positivamente todas as expectativas do leitor mais exigente. Catálo-

-

Santo Agostinho e de São João Evangelista), aos Mendicantes (Eremitas de San-

Santíssima Trindade, Santa Brígida), aos Clérigos Regulares (Companhia de Je-
-
-

rigos Pobres, Porta do Céu e Recolhimentos), e a outras livrarias e casas religio-

nas mãos um precioso instrumento de trabalho. Evidentemente que, nesta Revis-

obstante a sua consulta entusiasmar todo aquele que se emocionou alguma vez 

um grito de expressão política para todo aquele que não se deixa liquidar pelo 

a respeito do título anteriormente recenseado se disse, a situação da investigação 

o vazio de fontes é um mito, uma desculpa fácil para a preguiça, a falta de com-
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relevo que estas obras poderão ter. Estamos a falar de milhares, de milhões de 
páginas ainda por ler, estudar, interpretar e ponderar. Uma impressão relativa-

-
-
-

-

-
dução de inventários de extinção das casas religiosas masculinas), e 1836 (se-

-

anterior a este, que tivemos oportunidade de escrever a respeito da novel secção 

concentrando -nos, não nos Carmelitas, tal como sucedeu naquela Nota, mas nos 
-

-

Portugal, pelo menos de maneira a evitar o péssimo hábito da ruminação que 

-

a possibilidade de uma narrativa nacional descentrada, mais adequada (entre 

(729) e de Setúbal (730 -1), São João Evangelista de Vila Viçosa (732), São 
Patrício dos Irlandeses de Lisboa (733 -7), São Sebastião de Portalegre (738), São 
Sizenando de Portimão (739 -40), São Tiago de Elvas (741 -3), São Tiago Maior 
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do que, para cada uma destas entradas, se dá igualmente uma indicação biblio-
-

-
ticuloso, como convém nestes casos. Concretizemos mais ainda, servindo -nos da 

oito documentos. O que podemos aí encontrar? Primeiro, a informação sobre a 
sua localização: a Torre do Tombo, o Arquivo da Universidade de Coimbra, e a 

-
mes, os temas mais relevantes podem ser (vamos seguir como exemplo a tipo-

-

-

conhecer (agora v.g. pelo documento 713) os nomes e as matérias especializadas 
de alguns professores, como as dos lentes de Teologia, de alguns cursos e seus 
docentes (o P. Bernardo de Oliveira, lente de Matemática, por exemplo, ou de 

Francisco de Sampaio tem livros no seu “cubículo”, quer dizer, no seu gabinete 
(doc. 721, p. 303). Em vão imaginaremos a quantidade de informação que se 
pode eventualmente vir a extrair da consulta directa destes milhares de docu-

“livros proibidos que estavam fechados debaixo de chave em lugar separado”. 
Este último picante da comissão que teve a seu cargo a inventariação em 2 de 
Agosto de 1766, permite -nos pensar como a “chave” que alegadamente interdi-

-
-

dade da descoberta, da abertura. Oxalá a saibamos utilizar. Para aquilatarmos, 
-

Bibliotecas (pp. 787 -829), um Índice geral onomástico (pp. 833 -854) e um outro 
de antigos possuidores (livrarias particulares).




